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400 médicos
cubanos
chegam hoje

Mais 3 mil médicos
cubanos começam a chegar
ao Brasil a partir de hoje.
Quatrocentos deles
passarão por treinamento
no Estado. Página 7

VAI CABER NAS RUAS?
EM VITÓRIA: A CADA DOIS
HABITANTES, UM CARRO
Em dez anos, frota de automóvel aumentou 60% na Capital

CARLA SÁ
carla.sa@redegazeta.com.br

A frota de Vitória teve um
crescimentode60%naúl-
tima década. Em todo os
anos houve aumento e,
atualmente, a cidade con-
ta com a proporção de um
carro para dois habitan-
tes. Em 2003, eram
76.217 automóveis, en-
quanto, até julho deste
ano, já foram contabiliza-
dos 121.306. Em 10 anos,
foram 13 veículos novos
circulando a cada dia.

Os números são do De-
partamento Nacional de
Trânsito (Denatran) e
mostram que o cresci-
mento foi progressivo ao
longo dos anos. Esse au-
mento, causado por di-
versos fatores como a fa-
cilitação dos financia-
mentos, representa um
desafio para a organiza-
çãodotráfegoetambéma
preparação da população
para enfrentar o trânsito.

“Tudo isso demanda
um maior cuidado com a
infraestrutura, com vias
preparadas e bem sinali-
zadas”, diz o diretor técni-
co do Departamento Esta-
dual de Trânsito (De-
tran-ES), Tarcílio Deorce.

Sobretudo há um cui-
dado na educação, por
conta do crescimento do
parceladapopulaçãoque
tem acesso ao carro. “Em
todas as escolas munici-
pais da Capital os alunos
do primeiro ao quinto
ano receberam a educa-
ção para o trânsito nas
disciplinas comuns. Esta-
mos tentando colocar em
prática programas tam-
bém nas escolas de ensi-
no médio em 2014“, con-
ta o diretor técnico.

RICARDO MEDEIROS

Transporte solidário
Para carregar os cole-
gas para trabalho, em
Vitória, Nélia Pezzim
(de amarelo) e Rejane
Sattler (sentada à fren-
te) tiveram a ideia de
contratar uma van.

“Mais gente
podia se animar
com a iniciativa,
pois reduz a frota
de carros e
melhora o ar”
—
NÉLIA PEZZIM
servidora pública

Sete
habitantes
para cada
motocicleta

A quantidade de motoci-
cletasteveumaumentobas-
tante expressivo em 11
anos.Seem2002haviam27
pessoas para cada moto cir-
culando no Espírito Santo,
dados da Associação Brasi-
leira de Fabricantes de Mo-
tocicletaseSimilares (Abra-
ciclo) mostram que em
2013aproporçãojáédesete
pessoas para cada veículo.

Os motivos para o cres-
cimento são principal-
mente a facilidade para
compra, o baixo custo da
manutenção e o menor
gasto com combustível,
que fizeram com que hou-
vesse uma tendência no
investimento em motos
principalmente como pri-
meiro veículo.

Atualmente, as motos
mais baratas ficam em um
valor de cerca de R$ 5 mil.
“Antes motocicleta só era
comprada em consórcio.
Com o financiamento e
prestações em cerca de R$
145 tornou-se o meio de
transporte ideal para
quem tem renda aperta-
da”, diz o diretor executi-
vo do Sindicato de Con-
cessionários e Distribui-
dores de veículos no Esta-
do, José Francisco Costa.

Nosúltimosanos,entre-
tanto, o número de vendas
sofreu uma desaceleração
easparcelasaumentaram,
oquepode frearadissemi-
nação das motocicletas.

Com tantos carros nas
ruas e os números aumen-
tando ainda mais a cada
ano, é necessário pensar
em formas de melhorar a
mobilidade urbana, até
para diminuir a quantida-
de de automóveis circu-
lando no dia a dia.

“O BRT (corredores ex-
clusivos para ônibus) é uma
maneira de facilitar o trans-
portepúblico,commaiorve-
locidade e conforto, o que
pode atrair quem hoje usa o
carro”, diz a engenheira de
transportes Gesiane Pereira.

Entretanto, para resol-
ver os problemas do tráfe-
go são necessárias outras
ações, como as que esti-
mulam o uso de bicicletas
e a carona. “Há ideias usa-
das pelo mundo em que as
pessoas que estão dando
carona têm desconto no
pedágio ou faixa exclusi-
va.Orodizíodeplacasnão
é tão bom porque muita
gente compra outro car-
ro”, diz Gesiane.
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